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A mais recenfeueirota de^arney 
• TRE nega o 
registro para 
o PMDB-MA 
JOSÉ DE ARIMATÉIA 

SÃO LUÍS — 0 ex-presiden-
te José Sarney entrou numa 

batalha jurídica para assumir o 
controle do PMDB no Mara­
nhão — o mesmo que em 1989 
lhe recusou legenda para o Sena­
do, obrigando-o a transferir seu 
título eleitoral para o Amapá, 
onde acabou se elegendo. Sua 
mais recente derrota foi no últi­
mo dia 6, quando o TRE negou 
o pedido de registro da Comis­
são Provisória que elegeu o ex̂  
governador João Alberto presi­
dente do partido. Com isso, o y 
PMDB maranhense vive uma si­
tuação insólita: desde o início dó, 
mês vem sendo dirigido por Exe­
cutiva escolhida em convenção 
convocada por uma direção de­
clarada ilegal pela Justiça. 

O domínio do PMDB no es­
tado é uma das principais linhas 
da estratégia traçada pelo sena­
dor para garantir a eleição de 
sua filha ao governo do estado e 

ampliar suas próprias chances 
de se candidatar à Presidência 
em 94. Roseana Sarney é filiada 
ao PFL, partido com o qual a 
família se identifica, mas precisa 
do apoio dos 88 diretórios muni­
cipais do PMDB para neutrali­
zar seus principais opositores no 
estado — o senador e ex-gover-
nador Epitácio Cafeteira (PPR) 
e o ex-prefeito de São Luís Jack-
son Lago (PDT). Para garantir 
essa estratégia, os "sarneystas" 
conseguiram que cinco depu­
tados estaduais e dezenas de pre­
feitos e vereadores trocassem o 
PFL-pelo PMDB. 

Derrota — O reforço de 
; ultima hora garantiu o controle 
dá; Executiva regional, mas o 
1W$íeconheceu falhas na esco­
lha da nova direção, apontando 
como a principal o fato de que 
dois dos seus cinco dirigentes — 
Jurandir Filho e Albérico Fer­
reira Filho — não assinaram fi­
chas de filiação ao PMDB e ofi­
cialmente continuavam no PFL, 
na época de suas indicações An1 

tesj o senador soffeça uma der­
rota quando seu preferido para 
assumir definitivamente o co­

mando do PMDB, o deputado 
Cid Carvalho, foi apontado co­
mo um dos principais suspeitos 
de manipulação de verbas na 
CPI do Orçamento. Cid era 
apontado como candidato a vice 
na chapa de Roseana, que teria 
os pefelistas Alexandre Costa 
(ministro da Integração) e Edi­
son Lobão (governador do Ma­
ranhão) como candidatos ao Se­
nado. ' Í.'.. \ 

Costa ''p( .I^obã^ianíjêm fo­
ram apontados como conhece­
dores do esquema de corrupção 
do Orçamento. A situação mais 
delicada, porém, ficou sendo a 
de Cid Carvalho. Após as de­
núncias de José Carlos Alves dos 
Santos, Cid foi afastado da dire­
ção provisoHa e excluído da 
chapa única quê  concorreu à 
Executiva. No seu lugar entrou 
João Alberto, tido içomo o re-
gra-três de. Sarney, caso a candi­
datura da filha naufrague. O 
PMDB maranhense sempre fez 
oposição a SarneMÍas seus 
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nobras dei 

A 


